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IMPACTO DAS INTERVENÇÕES DA COMISSÃO DE CONTROLE DE INFECÇÃO HOSPITALAR  NO CONSUMO DE ANTIMICROBIANOS

(INTRODUÇÃO) Desde que os antimicrobianos foram introduzidos na prática médica, vem sendo enfatizado a importância de seu uso racional. Uma das razões é que os antimicrobianos são agentes que afetam os pacientes que os utilizam e também, de forma significativa, modificam o ambiente hospitalar do ponto de vista da ecologia microbiana. Segundo MAYHALL, nos E.U.A., cerca de 38-48% dos pacientes tratados com antibióticos não tem evidências de quadro infeccioso e 30 a 70% das terapias com antimicrobianos foram considerados inapropriadas. O uso racional de antimicrobianos deve ser promovido em toda a comunidade e dentro do hospital cabe esta função à CCIH.(OBJETIVO) Controlar efetivamente o uso de antimicrobianos em pacientes internados na clínica médica.(METODOLOGIA) Foram realizadas visitas, através de solicitações de pareceres, aos pacientes, que faziam uso de antimicrobianos ou que cursavam com alguma evidência clínico-laboratorial de processo infeccioso, internados da clínica médica no Hospital Universitário Onofre Lopes – RN, hospital geral terciário, no período de janeiro a março de 2006.(RESULTADO) Foram feitas 196 intervenções das quais: 53,57% teve a duração do tratamento alterada; 13,27% substituição do esquema terapêutico; 12,75% suspensão do esquema terapêutico; 12,24% mantiveram o esquema; 6,12% mudança de posologia e 2,04% precisaram iniciar tratamento.(CONCLUSÃO) Os resultados evidenciaram a credibilidade, a aceitação e a importância da participação da CCIH no controle da utilização de antimicrobianos, atitudes  traduzidas pelas várias intervenções realizadas com o intuito de viabilizar o uso racional dos antimicrobianos, evitando dessa forma o agravo aos pacientes; a resistência bacteriana e o gasto desnecessário.

